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Novas técnicas para
fazer animal crescer

Usar a influência da nutrição
no desenvolvimento produtivo
dos animais, de acordo com as
expressões e características ge-
néticas de cada um deles.

Esta é a nutrigenômica, um dos
temas abordados durante a 24ª
edição do Congresso Brasileiro
de Zootecnia, que será encerrado
hoje em Vitória.

A nutrigenômica estuda a in-
fluência da nutrição na dieta do
animal, numa expressão genéti-
ca. O estudo é aplicado para me-
lhorar o desempenho produtivo,
além de melhorar a qualidade da
carne, por exemplo. É o que ex-
plica o mestre em zootecnia, Ari
Fischer Junior.

“A nutrigenômica analisa a ex-
pressão genética do animal. Além
de trabalhar na melhora produti-
va, é aplicada também na preven-
ção de doenças, principalmente
as ligadas ao trato digestivo, além
de melhorar a resposta imunoló-
gica”, explica.

A área nutrigenômica é consi-
derada relativamente nova, com
cerca de cinco anos de pesquisas
e poucos especialistas no assunto.
De acordo com Ari Fischer Ju-

nior, o Brasil vai evoluir com estas
pesquisas e as novas tecnologias
que serão aplicadas no mercado.

“O País é um dos maiores celei-
ros do mundo e o maior exporta-
dor de carne bovina e aves do pla-
neta. Você torna o animal mais
eficiente, gastando menos e con-
seguindo a mesma produtivida-
de. É uma questão de eficiência e
sustentabilidade, que não provo-
ca nenhum prejuízo ao animal”,
completa.

Para o coordenador do curso
de Zootecnia da Universidade
Federal do Espírito Santo (Ufes)
e presidente da comissão organi-
zadora do evento, Gercílio Alves
de Almeida Junior, é importante
o avanço desses estudos para que
a produção aumente, sem neces-
sidade de que a área produzida
c re s ç a .

“Para se ter uma idéia, a Nova
Zelândia produz um terço de to-
do o leite no mundo, em um país
que tem a área do estado de São
Paulo. O trabalho do zootecnista é
importante para a aplicação des-
tas técnicas nas noções do mane-
jo de pastagens, além da alimen-
tação e reprodução”, explica.
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ARI FISCHER E GERCÍLIO JUNIOR apontaram vantagens da ciência
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Melhora da qualidade da carne
Nutrigenômica
> É UMA CIÊNCIA que estuda a in-

fluência da nutrição na dieta do ser
humano e do animal, ou de algum
nutriente desta dieta, numa ex-
pressão genética.

> O ESTUDO É aplicado para melho-
rar o desempenho produtivo, a
qualidade da carne, aumentar a
resposta imunológica e trabalhar
na prevenção de doenças, princi-

palmente as ligadas ao trato di-
g e s t i vo .

> NELA É analisada a expressão ge-
nética do animal. Segundo o mes-
tre em zootecnia, Ari Fischer Ju-
nior, o animal se torna mais efi-
ciente, gastando menos insumos,
e com a mesma produtividade.

> A APLICAÇÃO das técnicas pesqui-
sadas na nutrigenômica não cau-
sa prejuízo ao animal.

Correção do IR avança
A correção de 4,5 % na tabela do

Imposto de Renda da Pessoa Físi-
ca, anunciada pela presidente Dil-
ma Rousseff foi aprovada ontem
por comissão do Congresso.

Trata-se do primeiro passo para
que a nova tabela entre em vigor
em 2015. A MP ainda precisa pas-
sar pelos plenários da Câmara e
do Senado para vigorar.

O texto foi aprovado na comis-
são especial do Congresso que
discute a MP 634, que inicialmente
não tratava da correção da tabela.

O governo incluiu a mudança na
medida provisória para acelerar
sua votação, uma vez que a MP já
tramitava no Congresso e tem que
ser aprovada até o início de junho
para não perder a validade.

Petrobras é denunciada
por poluição em praias
Acidente, ocorrido
em 2011, causou
derramamento de óleo,
que chegou a praias
próximas de Barra
Nova, em São Mateus

Beatriz Seixas

A subsidiária da Petrobras, a
Transpetro, e o gerente do
Terminal Norte Capixaba

(TNC), Tarcísio Pessanha de Sou-
za, foram denunciados pelo Mi-
nistério Público Federal (MPF)
por causarem poluição no mar e
nas praias próximas ao distrito de
Barra Nova, em São Mateus.

A denúncia foi motivada pelo
acidente, ocorrido em 6 de dezem-
bro de 2011, que derramou óleo no
mar durante um procedimento de
manutenção realizado no TNC. Na
ocasião, a barreira utilizada como
contenção se rompeu, lançando os
resíduos no mar. Com a corrente-
za, o material chegou às praias.

Para o MPF, houve omissão da
Transpetro em relação ao acidente,
uma vez que a companhia só co-
municou o fato ao Instituto Esta-
dual de Meio Ambiente (Iema) no
dia seguinte. Na avaliação do órgão,
o comunicado deveria ter sido feito
imediatamente após o ocorrido,
para que o Iema pudesse levantar
os danos reais, a fim de apurar a
responsabilidade da empresa.

O Iema esclareceu, por meio de
sua assessoria, que, assim que sou-
be do vazamento de óleo, intimou
a Transpetro a realizar a conten-
ção e remoção de todo resíduo. “Na
época, foi constatado que os proce-
dimentos de contenção realizados
pela empresa eram insuficientes.”

O Iema aplicou multa de R$ 159
mil, além de tomar outras medidas
como intimar a Transpetro a apre-
sentar plano de ações com medi-
das para melhoria operacional e
de contingência.

O procurador da República em
São Mateus Leandro Mitidieri pe-
de a condenação dos réus por pra-
ticarem o crime previsto no artigo
54 da Lei 9.605/98: “Causar polui-
ção de qualquer natureza em ní-
veis tais que resultem ou possam
resultar em danos à saúde huma-
na, ou que provoquem a mortan-
dade de animais ou a destruição
significativa da flora”.

A pena prevista é de um a quatro
anos de reclusão e multa.
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TERMINAL Norte Capixaba: óleo derramado no mar durante manutenção
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Vazamento de óleo no mar
Va z a m e n t o
> EM 6 DE DEZEMBRO de 2011, d u ra n t e

procedimento de uma operação da
Transpetro no Terminal Norte Capi-
xaba, em São Mateus, houve derra-
mamento de óleo no mar.

> PARTE DO RESÍDUO que estava den-

tro da tubulação, em um total de 1,5
mil litros de água oleosa, vazou no
mar. Não houve como dimensionar o
óleo bruto vazado, segundo o Iema.

> COM O OCORRIDO, o Ministério Pú-
blico Federal denunciou a subsidiá-
ria da Petrobras à Justiça.

ANÁLISE

“Progresso não
pode acontecer a
qualquer custo”

O receituário de bons investi-
mentos na sociedade contemporâ-
nea não inclui mais o progresso co-
mo algo inexorável, absoluto. Pelo
menos aquele conceito de progres-
so a qualquer custo.

Hoje, após tantos anos de degra-
dação e irresponsabilidade social,
há normas, leis e condicionantes
para que se realize o investimento
em sua forma plena. A inteligência
jurídica e o bom senso humano são
variáveis imprescindíveis para a
construção do equilíbrio entre a
formulação de soluções para as ne-
cessidades atuais e futuras.

Novas fontes de energia, de ali-
mentação e construção civil devem

ser elencadas nessas formulações.
Todas têm uma exigência ex-ante,
ou seja, antes da potencial agres-
são. Multas e sanções jurídicas ex-
post, podem até encher os cofres
públicos, mas não recuperam as
condições ambientais iniciais.

O governo, de forma geral, tende a
atuar com sapiência e pragmatismo,
mas os empresários, pela dinâmica
que os caracteriza, tendem a atuar
com impaciência e imediatismo.

Inclusive o governo, quando atua
como se empresário fosse. A socie-
dade agradece o interesse de am-
bos pelo progresso, mas também
exige que lhe concedam sustenta-
bilidade.

Antônio Marcus
Ma c h a d o ,

economista e
professor universitário

O OUTRO LADO

Sem notificação
A Transpetro informou, por

meio de sua assessoria, que ain-
da não foi notificada da ação.

“O inquérito policial excluiu a
responsabilidade da Companhia
no derramamento. O acidente
não causou poluição de acordo
com o que prevê a legislação am-
biental ”, informou a nota.

Fonte: Ari Fischer Junior
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